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“A educação, qualquer que seja ela, é 
sempre uma teoria do conhecimento posta 
em prática.” 

(Paulo Freire, 1996, p. 47) 
 



 
 

 

RESUMO 
 
Com o surgimento do vírus da COVID-19 as escolas precisaram suspender as aulas 
presenciais o que acabou causando uma incerteza na educação. Diante disso, surgiu 
o interesse compreender o desenvolvimento do ensino remoto no período de 
pandemia. O tema da presente pesquisa é o ensino remoto no componente curricular 
de geografia durante o período de pandemia. Este estudo teve como objetivo geral 
compreender como foram desenvolvidas as aulas de geografia no ensino remoto 
durante a pandemia. No que diz respeito à metodologia é uma pesquisa de campo, 
sendo utilizado a observação e o relato dos alunos com alunos do 8º ano do ensino 
fundamental anos finais, da Escola Estadual de Ensino Fundamental Senador 
Humberto Lucena. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando artigos 
publicados por Alves (2020) e Rondine et al. (2020), Moran (2015) e Pasini et al. 
(2020) para fundamentar a pesquisa. Além disso, foi realizada uma pesquisa 
documental através de leituras da Base Nacional Comum Curricular, a Lei nº 
14.040/2020, que estabeleceu normas excepcionais sobre o ano letivo da educação 
básica e dos decretos e portarias publicados pelo Governo da Paraíba relacionados a 
educação e ao ensino remoto. Caracteriza-se como uma pesquisa exploratória vista 
a necessidade de realizar um estudo aprofundado sobre o ensino remoto. Teve 
caráter qualitativa, pois descreveu relatos dos indivíduos investigados. O instrumento 
utilizado para obter os dados foi a observação e o relato dos alunos da turma 
investigada. Através da análise dos resultados foi possível identificar que a maioria 
dos alunos não participa das aulas remotas, o que acaba prejudicando o aprendizado. 
Sugeriu-se o investimento em instrumentos que facilitem a participação dos alunos 
nas aulas remotas. 
 
 
Palavras-Chave: Pandemia. Ensino Remoto. Ensino Híbrido. Ensino de Geografia 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 
 
With the emergence of the COVID-19 virus, schools had to suspend in-person classes, 
which ended up causing uncertainty in education. Therefore, the interest in 
understanding the development of remote learning during the pandemic period arose. 
The theme of this research is remote teaching in the curricular component of 
geography during the pandemic period. This study aimed to understand how 
geography classes in remote education were developed during the pandemic. With 
regard to the methodology, it is a field research, using the observation and report of 
students with students from the 8th grade of elementary school final years, from the 
Senador Humberto Lucena State Elementary School. A literature search was carried 
out using articles published by Alves (2020) and Rondine et al. (2020), Moran (2015) 
and Pasini et al. (2020) to support the research. In addition, a documentary research 
was carried out through readings of the Common National Curriculum Base, Law No. 
14.040/2020, which established exceptional rules on the school year of basic 
education and the decrees and ordinances published by the Government of Paraíba 
related to education and the remote teaching. It is characterized as an exploratory 
research considering the need to carry out an in-depth study on remote learning. It had 
a qualitative character, as it described the reports of the individuals investigated. The 
instrument used to obtain the data was observation and the report of students in the 
investigated class. Through the analysis of the results, it was possible to identify that 
most students do not participate in remote classes, which ends up harming learning. 
Investment in instruments that facilitate student participation in remote classes was 
suggested. 

 

Keywords: Pandemic. Remote Teaching. Hybrid Teaching. Geography Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No presente contexto em virtude da pandemia de COVID- 19 que continua em 

todo planeta as aulas estão ocorrendo de forma remota, sendo preciso estar atento 

com as situações vivenciadas dentro e fora da escola, compreendendo as aflições dos 

professores, alunos e todos que fazem parte deste ambiente. A rotina escolar precisou 

se adaptar e as aulas passaram a acontecer de forma on-line, sendo essas 

adaptações impostas pelas transformações que estamos vivendo na atualidade 

Diante de todas as mudanças que aconteceram devido a pandemia a que mais 

afetou a educação foi o isolamento social, pois foi preciso adotar medidas que 

limitasse a circulação de pessoas, sendo suspensas todas as atividades presenciais 

para evitar a disseminação do vírus. Outras medidas também foram adotadas como o 

uso de máscara e a higienização das mãos, mas a necessidade de restringir o contato 

com outras pessoas era eminente, sendo o isolamento indispensável. No entanto, 

essa medida gerou muita polêmica, sendo que muitos foram a favor e outros contra. 

Considerando a necessidade de se compreender a rotina escolar durante a 

pandemia e conhecer as metodologias adotadas no ensino remoto, o tema da 

presente pesquisa é o ensino remoto no componente curricular de geografia durante 

o período de pandemia. O tema está relacionado ao estudo da realidade vivenciada 

no ensino remoto por alunos do 8º ano do ensino fundamental anos finais da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Senador Humberto Lucena, localizada no município 

de Campina Grande, no estado da Paraíba. Neste sentido foi realizada uma pesquisa 

com alunos para compreender como foi a rotina de estudos no componente curricular 

de geografia durante o período de pandemia. 

Com a adoção do ensino remoto, surgiu a motivação para que este assunto 

fosse analisado. Sendo assim, a problemática da pesquisa é: como foi desenvolvida 

as aulas de geografia no período de pandemia na Escola Senador Humberto Lucena? 

A presente pesquisa teve por principal objetivo compreender como foram 

desenvolvidas as aulas de geografia no ensino remoto durante a pandemia. Os 

objetivos específicos são: a) Conceituar ensino remoto; b) Conceituar ensino híbrido; 

c) Apresentar os decretos e portarias referentes à regulamentação do ensino remoto; 

d) Compreender as dificuldades enfrentadas pelos alunos da Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Senador Humberto Lucena. 



  
  

 14 

Para alcançar os objetivos específicos da pesquisa foi realizado um estudo 

bibliográfico acerca de conceitos de ensino remoto e hibrido em artigos publicados por 

Alves (2020) e Rondine et al. (2020), Moran (2015) e Pasini et al. (2020). A partir das 

leituras desses autores foi possível compreender os conceitos do ensino Hibrido e 

remoto. Também foi realizada uma pesquisa documental nos decretos e portarias 

publicados pelo Estado da Paraíba. Diante das mudanças ocasionadas pela pandemia 

a rotina da sociedade precisou se adequar. O isolamento social foi adotado como 

medida para evitar a disseminação do novo coronavírus e em decorrência disto as 

atividades em grupos foram suspensas com o objetivo de evitar aglomeração. 

Na educação o isolamento social fez com que as aulas presenciais fossem 

suspensas o que gerou preocupação entre professores e alunos. Inicialmente 

esperava-se que seria uma suspenção temporária, mas diante do aumento dos casos 

as escolas precisaram criar estratégias para o retorno das atividades, e para continuar 

com as atividades o ensino remoto passou a fazer parte da rotina de todos que fazem 

parte da escola. Nessa perspectiva, a presente pesquisa justifica-se pela necessidade 

de compreender como ocorreu o ensino remoto durante a pandemia.  

O presente estudo foi dividido em tópicos. Sendo que a fundamentação teórica 

expõe as orientações curriculares e o contexto teórico-prático, a reflexão sobre o 

ensino de geografia, os conceitos sobre ensino remoto e hibrido e exposição das 

resoluções e decretos que regulamentaram o ensino remoto durante a pandemia. 

A instituição está localizada no município de Campina Grande, Paraíba e 

atende a uma comunidade que em sua maioria é vulnerável socialmente, não tendo 

acesso a computadores ou smartphones, e quando dispõem de aparelhos não 

possuem uma internet de qualidade, o que acaba interferido o acesso dos alunos as 

atividades escolares. A escola tem 773 alunos divididos nos turnos da manhã, tarde e 

noite e dispõe de 9 salas de aulas, 1 auditório, 1 quadra de esportiva para atividades 

físicas e recreação dos alunos, 1 laboratório de informática que no momento se 

encontra sem funcionar por falta de internet comprometendo o trabalho e a pesquisa. 

No que diz respeito à metodologia é uma pesquisa de campo, sendo utilizado 

a observação e o relato dos alunos com alunos do 8º ano do ensino fundamental anos 

finais, da Escola Estadual de Ensino Fundamental Senador Humberto Lucena. A 

observação e os relatos dos alunos aconteceram no período de 20 de até o dia 15 de 

junho de 2021. 
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A pesquisa é exploratória vista a necessidade de realizar um estudo 

aprofundado sobre o ensino remoto. Teve caráter qualitativo, pois descreverá relatos 

dos indivíduos investigados. O instrumento que foi utilizado para obter os dados é a 

observação e o relato dos alunos da turma investigada. Estes instrumentos tiveram 

por finalidade compreender como aconteceram as aulas remotas no período de 

pandemia, para então ser realizada uma análise dos dados e assim promover uma 

melhor compreensão da pesquisa. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica foi dividida em cinco tópicos sendo que no primeiro 

foi exposta a construção do processo de ensino e aprendizagem em geografia no 

ensino fundamental destacando a Base Nacional Comum Curricular, o segundo foi 

enfatizado a importância das aulas de geografia como objeto de investigação e 

reflexão, no terceiro e quarto tópico foram apresentados conceitos de ensino remoto 

e ensino híbrido respectivamente, e no quinto e último tópico foi exposto os principais 

decretos que regulamentaram o ensino remoto no período de pandemia no estado da 

Paraíba. 

2.1 A construção do processo de ensino e aprendizagem em geografia no ensino 

fundamental: orientações curriculares e o contexto teórico 

A partir da observação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), é 

importante olharmos o ensino de forma especial, e como o ensino da geografia vem 

se transformando nos últimos anos, isto faz com que uma maior reflexão com o que 

vivemos. Para Fazermos essa construção de ensino e aprendizagem devemos 

entender as características de cada indivíduo presente na sala de aula a qual somos 

responsáveis e propor avaliações diagnósticas, para que o aluno de maneira prévia 

mostre seus conhecimentos mesmo sendo de forma social. E que as avaliações não 

sejam só por notas e sim por participação motivando cada vez mais os alunos para a 

construção do aprendizado. 

No decorrer de sua vida docente, os educadores encontram salas de aula 

diversificadas e se deparam com inúmeros tipos de situações precisando demonstrar 
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capacidade para lidarem com os problemas encontrados. É necessário agir como um 

mediador para despertar o aluno para a realidade, já que cada aluno vive uma situação 

diferente, sendo preciso que o professor seja um amigo, e assim, buscar orientações 

e incentivo para encontrar o conhecimento. No que diz respeito ao currículo, esse 

mostra qual o melhor caminho para desenvolver os conteúdos, no entanto, as 

disciplinas são apresentadas separadamente, sendo necessário o estimulo para que 

os conteúdos sejam aplicados de maneira integrada, promovendo a 

interdisciplinaridade entre as disciplinas. 

O Currículo é importante dentro de tudo, isto envolve o contexto teórico-prático, 

e por sua vez, o Projeto Político Pedagógico vem como uma ferramenta para 

direcionar o ensino em cada instituição, sendo importante que a sua construção seja 

de forma participativa entre escola e comunidade, para então promover uma educação 

embasada na realidade social de cada comunidade.  

Através de leituras realizadas constatamos que a proposta de ciências 

humanas que os governos propõem podem não atender a todas as necessidades dos 

alunos, sendo preciso que o educador busque conhecer a realidade vivenciada pelos 

alunos, estimulando a serem participativos na construção da aprendizagem. Hoje essa 

fundamentação é uma realidade muito dura que mostra as grandes desigualdades 

existentes, o que acontece com a geografia nas propostas que estão acontecendo. A 

Escola é o local que se aprende a ser cidadão, mas não podemos ficar só neste 

contexto. Nessa perspectiva ser crítico e observar a realidade da falta de investimento 

social, refletindo sobre as diferenças existentes, e assim sermos percussores na 

promoção do ensino de qualidade para todos os brasileiros. 

Conforme as palavras de Moreira (2007 apud PORTELA, 2018, p. 54) “a 

relação homem-meio é o eixo epistemológico da Geografia. Entretanto, para adquirir 

uma feição geográfica, a relação homem-meio deve estruturar-se na forma combinada 

da paisagem, do território e do espaço”. É nesse contexto, que precisamos refletir 

sobre a realidade, principalmente nesse momento atual, onde a pandemia pelo 

COVID-19 veio mudar a rotina de todos e a adoção do ensino remoto para promover 

o ensino. Faz se importante refletir, tendo um olhar de descoberta para este novo 

ensino que está acontecendo na educação em geral. 

A Base Nacional Curricular Comum – BNCC documento mais recente voltado 

para educação no Brasil. Ela é na realidade acoplado de orientações que 

possibilitaram a unificação e reestruturação da grade curricular do ensino no país, ou 
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seja, todas as escolas passaram a ter as mesmas propostas, mas sem esquecer as 

questões especificas locais (BRASIL, 2017). 

Para Mustafé (2019, p.24) “a Geografia apresentada na BNCC do Ensino 

Fundamental trabalha em uma perspectiva que enfatiza a importância do pensamento 

espacial para a formação do aluno nesta etapa da escolarização”. Sendo assim, o 

aluno é estimulado a refletir sobre as transformações espaciais. 

Nesse contexto, não podemos deixar de mostrar a grande transformação que 

a BNCC trouxe para educação, transformado o ambiente escolar e fazendo com que 

esses alunos juntos com os professores integrem as mudanças vividas no cotidiano 

no âmbito escolar. Promovendo a vivência nas artes, na música, na dança e em outros 

seguimentos socio cultural. Sabendo da importância que o currículo do ensino 

fundamental é uma etapa que abrange os alunos de 6 a 14 anos de idade. Etapa mais 

longa de toda educação básica, sendo que é essencial a interação dos alunos, em 

especial através das leituras, além das práticas pedagógicas que tem que ser vivida 

na escola. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), traz as competências 

específicas para o ensino fundamental: 

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação 
sociedade/ natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de 
resolução de problemas. 
2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 
reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das 
formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo 
da história. 
3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do 
raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, 
envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, 
extensão, localização e ordem. 
4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam informações 
geográficas. 
5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 
para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio 
técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas e 
soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem 
conhecimentos científicos da Geografia. 
6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e 
defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência 
socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de 
qualquer natureza. 
7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 
socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis 
e solidários (BRASIL, 2017, p. 366) 
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Vemos que as mudanças são enormes, mas não podemos baixar a cabeça 

neste momento, pois tanto na rede pública e privada o impacto é enorme e nesse 

instante que vivemos com a COVID-19 o desafio se tornou maior ainda. 

2.2 As aulas de geografia no ensino fundamental como objeto de investigação e 

reflexão 

Neste momento para falarmos de campo de pesquisa é um tanto difícil por estar 

vivenciando a pandemia pelo COVID-19, que afetou diretamente a vida de todos. 

Entretanto a pesquisa ela é fundamental para o desenvolvimento de quaisquer que 

seja o campo de formação, e em especial na geografia, que com todas as mudanças 

climáticas que vem acontecendo e que nos últimos anos aumentou em todas as 

regiões. Sendo que tudo que estamos vivenciando acabou afetando o campo da 

pesquisa, assim como também o ensino em geral. Freire (1996, p.14) expõe que “não 

há ensino sem pesquisa nem pesquisa sem ensino”. Desse modo Buriti e Morais 

(2019, p.173) falam que: 

sendo estas, portanto, vertentes interligadas na profissão docente que 

possuem, na vivência do estágio supervisionado, a possibilidade de 
construção da pesquisa como hábito mediante o propósito de 
aperfeiçoamento da prática. No caso da Geografia, o ato da pesquisa tende 
a despertar a criticidade de docentes e discentes, característica marcante no 
que diz respeito ao ensino da disciplina. 

   A Pesquisa traz cada vez mais conhecimento para todos e a cada dia temos 

que ter este olhar observador. Devemos refletir sobre o momento em que estamos 

vivendo, e compreender até onde pode interferir na aprendizagem, ou como podemos 

aproveitar todas as dificuldades encontradas para buscar soluções para desenvolver 

o aprendizado. Para Alves (2020): 

No Brasil a educação pública vem sendo desprestigiada nos últimos 
cinquenta anos, favorecendo uma educação privada, inclusive em bairros 
periféricos nos quais, os pais pagam com sacrifício e dificuldades os valores 
estabelecidos por estas escolas de bairro, na esperança de proporcionar aos 
filhos uma educação com melhor qualidade que a escola pública. (ALVES, 
2020, p.350): 

Guimarães (2000 apud ALMEIDA, CASAGRANDE E GOMES, 2009, p.8) fala 

que: 
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O professor de Geografia, não deve resumir-se a um competente veiculador 

de conhecimentos e acontecimentos atuais, mas precisa ser um profissional 
preocupado com as consequências dos conhecimentos, com a formação 

política do aluno, com a sua capacidade crítica. 

Diante da realidade vivenciada pala educação brasileira a formação do 

professor pode deixar lacunas, sendo que o futuro docente precisa ser um 

pesquisador buscando novos aprendizados e dessa forma tornar-se um professor que 

estimule ao pensamento crítico e reflexivo de seus alunos, e assim, possa promover 

um aprendizado de qualidade.  

Refletindo sobre o momento atual que a educação vem passando, sendo o 

ensino remoto presente na educação básica de forma que professores e alunos 

precisaram adequar-se a essa nova rotina. No ensino fundamental as dificuldades são 

imensas e cabe a escola tentar contornar todos os desafios encontrados, mas diante 

dos poucos recursos disponíveis, principalmente nas escolas públicas acaba 

aumentando as desigualdades fazendo com que esse aluno que está numa etapa tão 

importante do seu desenvolvimento acadêmico fique em déficit no seu aprendizado. 

No contexto atual que estamos vivenciando muitos alunos não dispõem de 

internet, nem de ferramentas tecnológicas que a sua inserção no ensino remoto, e que 

mesmo recorrendo a portfolios o processo educativo fica superficial, pois falta a 

interação entre professor e aluno. Também é preciso considerar as dificuldades 

encontradas pelos professores que muitas vezes não tiveram uma capacitação e não 

conseguem dominar as ferramentas necessárias para promover o ensino remoto. 

É perceptível que em muitas escolas os alunos não estão tendo acesso ao 

ensino, o que acaba privando o seu direito a educação. Sendo assim, é preciso 

considerar a disparidade social existente no Brasil e adequar o ensino a cada situação, 

mas falta investimento e sensibilização do poder público.  Não sabemos quanto tempo 

as escolas vão permanecer sem o ensino presencial, mas temos a certeza que os 

impactos causados pela pandemia vão perdurar por muitos anos o que vai causar um 

atraso não só na educação, mas no país como um todo. 

 

2.3 O ensino remoto: desafios e possibilidades para o ensino de geografia 

 

Os desafios para o ensino remoto são enormes, mas a muito tempo a educação 

vem enfrentando obstáculos como as questões sociais, a falta de estrutura nas 



  
  

 20 

escolas e sem falar que a grande maioria não tinha acesso à internet, o que passou a 

ser um grande desafio nesse período de pandemia. Para Rodini et al.: 

A pandemia afeta estudantes e professores, de modo que todos estão 

sofrendo modificações e interrupções em suas vidas, durante o período de 
isolamento social. Portanto, é preciso compreensão de ambos os lados, pois 

todos estão passando por momentos atípicos e de adaptação. (RODINI et al, 

2020, p.48) 

Diante e todas as mudanças que ocorreram na educação o ensino remoto 

acabou modificando a rotina dos professores e alunos fazendo com que todos 

precisassem se adaptar, e ao mesmo tempo evidenciou a grande desigualdade social 

que existe nos municípios, no estado e no Brasil como um todo. Para Alves (2020, 

p.358): 

Na educação remota predomina uma adaptação temporária das 
metodologias utilizadas no regime presencial, com as aulas, sendo realizadas 
nos mesmos horários e com os professores responsáveis pelas disciplinas 
dos cursos presenciais. 

Dessa forma, o ensino remoto foi a alternativa encontrada para a continuidade 

do ensino nas escolas brasileiras, no entanto as classes mais humildes foram as que 

mais sofreram e os gestores públicos mostram pouco interesse para mudar essa 

realidade. A possibilidade é que com tudo que estamos vivendo possamos apreender 

a melhor lidar com as dificuldades, para que em um futuro próximo estejamos 

preparados para superar os problemas que venham a surgir. Dessa forma, é preciso 

que sejam desenvolvidas políticas públicas para diminuir as desigualdades existentes. 

No ambiente escolar, mesmo que remotamente é possível trabalhar a música, 

dança, teatro e cinema para desenvolver de uma forma mais atrativa o aprendizado 

dos alunos, além destas existem muitas outras possibilidades que podemos trazer 

para a escola, e assim promover a interação dos alunos para alcançar os objetivos 

com educação e em especial com o ensino de geografia. A internet no atual momento 

em que vivemos é uma ferramenta fundamental para superar todos os desafios 

encontrados na educação. Para Alves (2020, p.350): 

As medidas de isolamento e distanciamento social adotadas por todos 
países, por meio do confinamento com regras nem sempre rígidas, para 
manter a população em casa, tencionam a economia dos países, refletindo 
na paralisação de distintos serviços e atividades, dentre eles o processo de 
ensino-aprendizagem. 
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Atualmente o ensino remoto se faz tão importante, pois todos nós utilizamos 

como uma prática para desenvolver os estudos, utilizando de aplicativos como o 

Youtube, Google Meet, WhatsApp, entre outros. Isso demonstra a necessidade de 

estarmos atualizados, já que o aluno encontra todas informações não só nos livros, 

mas principalmente utilizando a internet. É preciso nos conscientizarmos que 

precisamos ser professores, mediadores, incentivadores e pesquisadores para o 

avanço da educação. Para Moran: 

As tecnologias ampliam as possibilidades de pesquisa online, de trazer 
materiais importantes e atualizados para o grupo, de comunicar-nos com 
outros professores, alunos e pessoas interessantes, de ser coautores, 
“remixadores” de conteúdos e de difundir nossos projetos e atividades, 
individuais, grupais e institucionais muito além das fronteiras físicas do prédio. 
[MORAN, 2015, p.19] 

Dessa forma, estamos vivenciando a prática das aulas remotas, tendo como 

principal ferramenta para o auxílio a internet, o que acabou trazendo grandes 

mudanças para dentro e para fora da sala de aula, onde é possível estudar em casa 

ou em qualquer local desde que se tenha acesso a internet. Para Rodini et al (2020, 

p.54): 

Os desafios que a educação brasileira tem enfrentado, no contexto da crise, 

envolvem fatores que não estão relacionados apenas à questão dos 
conteúdos programáticos ou aos critérios e à metodologia do processo 
avaliativo, pois englobam questões sociais, familiares e econômicas dos 
estuda. 

Sabemos que nem todos têm condições econômicas de utilizar a internet ou se 

quer possuem computadores, celulares ou tabletes para uso em suas residências. 

Vivemos em uma sociedade de desigualdade social onde boa parte do alunado não 

consegue se quer ter um celular, nem as escolas tem acesso à internet ou aparatos 

tecnológicos que atendam aos alunos e professores. Outras até possuem um 

laboratório de informática e tem acesso à internet, porém os profissionais não estão 

preparados para este tipo de ensino. 

Ainda que os recursos e as ferramentas tecnológicas auxiliem e se tornem 

mediadoras da aprendizagem, ainda que essas tecnologias estejam mais 
presentes nos contextos escolares, a partir de agora, as relações 
interpessoais propiciadas pelo ensino presencial constituem um fator 
essencial que facilita e enriquece o processo de ensino-aprendizagem [...] 
(RODINI et al, 2020, p.54-55). 

Nesse contexto, o ensino remoto ultrapassa a escola, ele vai até a casa do 

aluno através da internet, trazendo uma nova forma de aprendizagem para o aluno, 
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um despertar, sendo o professor um mediador dessa nova forma de aprendizagem 

para enfrentar as diferenças encontradas no ambiente escolar. Nesse contexto, é 

importante que os educadores tenham atitudes inovadoras e assim encontrem 

possibilidades para enfrentar os obstáculos encontrados, não deixando de ser 

realizadas ações de forma conjunta para então encontrar soluções adequadas a 

necessidade de cada aluno. 

2.4 O ensino híbrido: possibilidades e desafios 

Nos dias atuais estamos vivenciando um momento um tanto quanto modificado 

para a educação. Com tantas transformações que estão acontecendo dentro do 

ensino atual, ocasionada pela pandemia do novo coronavírus, sendo assim, nos 

deparamos com a necessidade de adaptar a formas de estudar e trabalhar. Moran 

fala que: 

A sala de aula se amplia, dilui, mistura com muitas outras salas e espaços 

físicos, digitais e virtuais, tornando possível que o mundo seja uma sala de 
aula, que qualquer lugar seja um lugar de ensinar e de aprender, que em 
qualquer tempo possamos aprender e ensinar, que todos possam ser 
aprendizes e mestres, simultaneamente, dependendo da situação, que cada 
um possa desenvolver seu ambiente pessoal de aprendizagem. (MORAN, 
2015, p. 1) 

Dessa forma, o ensino híbrido veio como uma alternativa para o momento. 

Moran (2015. P.27) fala que “híbrido significa misturado, mesclado, blended. A 

educação sempre foi misturada, híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, 

atividades, metodologias, públicos”. O ensino híbrido é uma realidade nas escolas, 

universidades e em outros campos de estudos e trabalho a muito tempo, embora não 

seja percebido. Atualmente essa forma de ensino se faz tão importante, pois todos 

nós já temos como uma prática para desenvolver os estudos. Para Pasini et al. (2020, 

p.3-4) 

A pandemia afastou os alunos presenciais, da educação básica e do ensino 
superior, das salas de aula. Os gestores educacionais ficaram naturalmente 
atônitos e a reação demorou um pouco a ocorrer. Surgiram, então, as 
necessidades de adaptação e de superação, tanto por parte da gestão, dos 
docentes quanto pelos discentes, incluindo toda a sociedade. 

A partir de então, foi utilizado aplicativos como o Youtube, Google Meet, 

WhatsApp, entre outros. Ensino híbrido estimula que o estudante a ter autonomia nos 
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seus estudos, sendo que quando processo de aprendizagem ocorre na sala de aula 

existe uma troca de experiência. Uma das formas que acontece este ensino é as 

oficinas que ocorre em algumas escolas. Moran fala que:   

A educação é híbrida também porque acontece no contexto de uma 
sociedade imperfeita, contraditória em suas políticas e em seus modelos, 
entre os ideais afirmados e as práticas efetuadas; muitas das competências 
socioemocionais e valores apregoados não são coerentes com o 
comportamento cotidiano de uma parte dos gestores, docentes, alunos e 
famílias. (MORAN 2015. p. 26) 

Mesmo que o ensino hibrido tenha sido divulgado somente a partir da 

pandemia, ele já acontece na sala de aula há muito tempo, porém não era reconhecido 

como agora. Muitas vezes nos deparamos com metodologias diversas e para alcançar 

os objetivos traçados utilizamos de atividades dentro e fora da sala de aula, ou seja, 

de maneira hibrida. 

2.5 Decretos que regulamentaram o ensino remoto no período de pandemia 

Diante de todas as mudanças impostas pela pandemia as escolas precisaram 

encontrar novas formas de promover o ensino. Então, para atender todas essas 

mudanças e regulamentar o ensino remoto foram publicados decretos que 

determinaram a continuidade do ensino. A Lei nº 14.040, de 18 de agosto de 2020 

publicada pelo Governo Federal, no art. 1º “estabelece normas educacionais a serem 

adotadas, em caráter excepcional, durante o estado de calamidade pública 

reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020.” (BRASIL, 2020, 

p.1). 

No entanto, cada estado da federação publicou os seus decretos adaptando as 

peculiaridades de cada região. Outro fator que influenciou na elaboração dos decretos 

foi a os índices de contaminação por COVID-19 em cada cidade, o que levou a 

flexibilização ou não dos serviços, mas no que diz respeito a educação em sua maioria 

tiveram os serviços presenciais restritos o que levou então a necessidade de aderir 

ao ensino remoto. 

  No Estado da Paraíba, primeiramente foi determinado a suspensão das 

atividades presenciais e antecipação das férias através do decreto nº 40.128 de 17 de 

março de 2020. Devido ao agravamento da pandemia as atividades presenciais 

continuaram suspensas e com a Portaria nº 418 de 18 de abril de 2020. A partir de 
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então professores e alunos precisaram se adaptar e uma das alternativas foi utilizar 

as ferramentas tecnológicas para promover o ensino. Ferramentas como o Google 

Meet, Google Classroom e WhatsApp passaram a ser indispensáveis nas aulas, 

porém nem todos tiveram acesso à internet ou possuíam computadores e smartphone 

para participar desses momentos de aprendizado. Foram também utilizados de 

material impresso para que os alunos que não pudessem participar das aulas remotas 

tivessem como continuar os seus estudos. 

Numa tentativa de retomar as aulas presenciais foi lançado no estado através 

do Decreto 41.010 de 07 de fevereiro de 2021 o Plano Educação para Todos em 

Tempos de Pandemia (PET-PB), que orienta sobre a retomada das aulas que a 

primeiramente seria no ensino híbrido.  O artigo 1º fala que: 

Fica estabelecido o PLANO EDUCAÇÃO PARA TODOS EM TEMPOS DE 
PANDEMIA - PET-PB, que dispõe sobre o processo de retomada das aulas 
presenciais dos Sistemas Educacionais da Paraíba e demais instituições de 
ensino superior sediadas no território paraibano. (PARAÍBA, 2021, p.1) 

No entanto, esse retorno acabou sendo frustrado pelo aumento de casos por 

COVID-19 no estado da Paraíba e a partir de então foi prorrogado mais uma vez a 

suspenção das aulas presenciais em escolas estaduais e municipais e de acordo com 

o Decreto Nº 41.086 de 09 de março de 2021, Art. 9º “fica prorrogada até ulterior 

deliberação a suspensão do retorno das aulas presenciais nas escolas das redes 

públicas estadual e municipais, em todo território estadual, devendo manter o ensino 

remoto [...]” (PARAÍBA, 2021, p.1). 

O retorno das aulas presenciais vem sendo retardado pois com os decretos do 

Estado da Paraíba e assim como também os decretos municipais que restringem cada 

vez mais as atividades presenciais em órgãos públicos inviabiliza essa volta as aulas 

presenciais. O que desperta uma esperança é a imunização através da vacina, que 

vem avançando e já se estende aos profissionais da educação fazendo com que esse 

possível retorno seja mais seguro. Diante da possibilidade de total imunização dos 

profissionais da educação, já existe uma expectativa no retorno das atividades 

presenciais. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino Fundamental Senador 

Humberto Lucena, localizada na Rua Marcelino Pereira Costa, S/N, Novo Cruzeiro, 

Campina Grande, estado da Paraíba. Campina Grande fica localizada no Agreste 

Paraibano e está a 129 km de distância da capital João Pessoa. O acesso ao 

município é através da BR-230. 

Figura 1 – Croqui de localização da escola 

 

Fonte: Google Maps (2021) 

A escola está localizada em um dos principais bairros da cidade de 

Campina grande e que se encontra em expansão. Fica localizado próximo aos 

bairros do Presidente Médici, Distrito Industrial, entre outros, sendo formado por 

uma comunidade carente, mas com uma boa infraestrutura (figuras 02 e 03): 
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Figura 2 - Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Senador Humberto Lucena 

Figura 3 – Laboratório de informática 
da E.E.E.F Senador Humberto Lucena 

  
Fonte: Arquivo do autor, Campina Grande, 2021 
 
 

Fonte: Arquivo do autor, Campina Grande, 2021 

A escola tem atualmente matriculados 773 alunos divididos nos turnos da 

manhã, tarde e noite. A instituição oferta ensino regular no ensino fundamental anos 

iniciais, ensino fundamental anos finais e Educação de Jovens e Adultos e dispõe de 

9 salas de aulas, 1 auditório, 1 quadra de esportiva para atividades físicas e recreação 

dos alunos, 1 laboratório de informática. 

A escola dispõe de laboratório de informática, no entanto atualmente não está 

funcionando o que acarreta prejuízos no aprendizado dos alunos, pois diante do atual 

cenário em que estamos vivenciando o uso dos equipamentos tecnológicos desse 

ambiente facilitaria a os alunos que não dispõem de recursos terem acesso a aulas 

remotas. 

Em conversa com a direção da escola foi informado que o laboratório está 

passando por manutenção e será disponibilizado em breve para que os estudantes 

possam desenvolver atividades educacionais. 

Essa é uma das maiores contradições pois estamos em uma pandemia e as 

atividades de informáticas são fundamentais para os estudantes de uma comunidade 

carente, em que a grande maioria não possui computadores em casa. Por outro lado, 

as atividades estão sendo desenvolvidas mesmo assim, tanto de maneira remota, 

quanto com o envio de atividades para os estudantes realizarem em casa, juntamente 

com seus familiares. As salas continuam vazias (Figura 04): 
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Figura 4 – Sala de aula da EEEF Senador Humberto Lucena 

 

Fonte: Arquivo do autor, Campina Grande, 2021. 

O período de pandemia ocasionou a suspensão das atividades presenciais nas 

escolas e acabou esvaziando as salas de aula. Sendo assim, foi preciso que 

professores e alunos da escola investigada buscassem alternativas para dar 

continuidade ao ensino, como a distribuição de materiais didáticos (Figura 05): 

Figura 5 – Material didático distribuído com os alunos da EEEF Senador 
Humberto Lucena 

 

Fonte: Arquivo do autor, Campina Grande, 2021. 

Diante da falta de recursos tecnológicos como computadores, smartphones e 

na maioria dos casos a falta de acesso à internet, a escola distribuiu com os alunos 

material impresso para que os alunos pudessem participar das atividades 
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educacionais. No entanto, não existe um retorno satisfatório dessas atividades, o que 

acaba acarretando ainda mais atrasos no processo educativo dos alunos da escola 

investigada. 

Para fundamentar melhor a pesquisa foi solicitado aos alunos do 8º ano do 

ensino fundamental anos finais da E. E. E. F. Senador Humberto Lucena que fizesse 

um relato sobre suas experiências no ensino remoto durante a pandemia e para 

auxiliar nesse relato foi feito o seguinte questionamento: Como você analisa as aulas 

de geografia durante o período de pandemia? 

A partir desse questionamento foi solicitado aos alunos da turma investigada 

que fizessem seu relato e para manter o sigilo dos discentes foi informado apenas as 

iniciais. Segue abaixo os relatos coletados: 

P.H. - Não tem nada de bom neste ensino eu tenho celular, mas leva até dois 

dias para chegar uma informação que quero, não sei o que o professor está fazendo 

na hora só falo no WhatsApp, acho que deve ser a internet que não é boa. 

C.R.P.G. - Se eu pudesse nem abria o celular e também não abria as atividades 

do Google Classroom, pois não temos explicações de nada a escola também não tem 

internet. 

E.S. - Só falo o necessário não tem nada de bom nessas aulas, não estou 

aprendendo nada. Faço uma tarefa peço explicações e não vem e muitas veze as 

atividades chegam em cima da hora do envio. Para dificultar ainda mais não tem 

internet na escola, coitado dos professores sofrem muito. 

L.M.S. - Não tenho internet, e vou quando posso ver com meus colegas de 

classe para não ficar tão desligado. É muito ruim e faço como todos os meus amigos 

que vão pegar a tarefa e depois entrego lá na escola. 

H.F.A. - Fico até com medo de fazer alguma coisa errada e como vou passar 

mesmo acabo deixando sem fazer, não estou sabendo de nada. 

Esses são alguns relatos dos alunos com quem falei outros se recusaram de 

fazer o relato. Com base nos relatos dos alunos foi possível observar que todos estão 

desestimulados e pelo fato de que no ano de 2020 não ter reprovado nenhum 

discente, alguns deles acreditam que não existe a necessidade de realizar as 

atividades, tendo em vista que único objetivo que motiva a realização das atividades 

é a aprovação. Infelizmente não existe a preocupação de buscar o aprendizado.  

No período de pandemia e com a adoção do ensino remoto houve um aumento 

na evasão escolar na escola pesquisada, pois nem todos os alunos conseguem 
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acessar a internet e acabam não participando das aulas remotas, trazendo um atraso 

enorme para a educação. Com o ensino de geografia não foi diferente, pois a não 

participação dos alunos nas aulas, fez despertar uma preocupação quanto ao 

aprendizado. 

Uma das mudanças positivas da escola é a implantação de uma sala de 

informática para melhor atender aos estudantes e professores. Também foi ofertado 

um profissional da área tecnológica para auxiliar a todos da escola e através dessas 

medidas será possível melhorar o desempenho dos alunos. A sala de informática já 

vem trazendo alguns benefícios, pois alguns alunos que não tinham acesso à internet 

voltaram para a escola. Os professores também tiveram mudanças significativas, pois 

com a implantação da sala de informática foi possível aproximar os alunos novamente 

da escola. 

     Para melhor compreender a realidade dos alunos, professores e escola foi 

realizada uma observação da rotina escolar da instituição. Nesse sentido, foi possível 

observar que a desigualdade é tão grande que muitos alunos copiam tarefas de outros 

colegas, pois não tem acesso as atividades. O fato da escola está em uma região com 

alta vulnerabilidade social dificulta professores e alunos a terem acesso as 

ferramentas para facilitar no processo de ensino aprendizagem. 

Não existe uma metodologia definida como melhor adequada a essa 

comunidade. Alguns professores disponibilizam atividades na plataforma do Google 

Classroom, mas não tem um retorno significativo. Outros utilizam do aplicativo do 

WhatsApp, porém como o acesso à internet é limitado para muitos também é frustrada 

essa tentativa de promover o ensino. No entanto, a maioria dos professores preferem 

utilizar de material impresso, sendo que nem mesmo assim conseguem atingir a todo 

o público escolar. 

É importante ressaltar que o ensino remoto veio para ficar de forma definitiva 

trazendo muitas mudanças para o momento no qual estamos vivendo, sendo 

necessário que alunos, professores e escola se adequem a essas mudanças, pois 

não sabemos ao certo quanto tempo ainda estaremos a viver com a pandemia, mas 

sabemos que provavelmente essa nova forma de ensino vai permanecer para 

complementar as atividades presenciais. No entanto, a disparidade existente no Brasil 

e todas as mudanças que aconteceram no período de pandemia aumentou as 

desigualdades educacionais, sendo que muitos alunos tiveram um ensino precário e 

outros não tiveram o acesso à educação. 
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Nesse sentido, as aulas de geografia tiveram uma grande perda como objeto 

de investigação e reflexão. As pesquisas de campo tão importantes tiveram que ser 

suspensas a maioria das atividades passaram a serem trabalhadas nos grupos de 

WhatsApp. Sabendo que as redes sociais nessa escola também é um grande desafio 

para todas as disciplinas e tanto os professores como os alunos estão sofrendo com 

os obstáculos que a pandemia vem impondo. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No decorrer do trabalho podemos refletir sobre a educação, em especial o 

ensino de geografia que precisou se reinventar nesse período de pandemia. A partir 

das leituras realizadas, foi possível perceber as transformações dentro da sala de 

aula. Com a pandemia a sala de aula passou a ser as residências de professores e 

alunos e através da tela de um computador, smartphone ou utilizando de portfolios. 

Mas é preciso enfatizar as desigualdades presentes na escola, o que acaba 

dificultando ainda mais o processo educativo. Mesmo diante dos obstáculos 

encontrados por professores e alunos a escola foi direcionando os caminhos a serem 

seguidos para promover o processo educativo. 

A partir desta pesquisa foi possível identificar que a escola investigada enfrenta 

muitas dificuldades para desenvolver o processo de ensino aprendizagem. Embora a 

escola oferte o ensino remoto através de vários instrumentos, os alunos estão 

desmotivados e acabam não participando das atividades educacionais. Outro aspecto 

que é preciso evidenciar é a vulnerabilidade social existente na localidade onde a 

escola está inserida, o que acaba dificultando o acesso aos recursos tecnológicos 

limitando as possibilidades de desenvolver o ensino de maneira mais dinâmica. 

A maioria dos docentes utilizam do aplicativo WhatsApp, mas essa metodologia 

alcança um número reduzido de alunos e para ofertar o ensino de forma mais ampla 

é disponibilizado aos estudantes portfolios, no entanto não existe a motivação dos 

alunos em participar de tais atividades ofertadas pela escola o que acaba aumentando 

a evasão escolar. Um aspecto positivo é a implantação de um laboratório de 

informática na escola pesquisada, esse é um suporte para que os alunos possam 

participar das aulas remotas. 

Nessa perspectiva, é importante destacar a urgência em investir na escola 

ofertando ferramentas que motivem a participação dos alunos nas atividades 

escolares, assim como também promover capacitações para os profissionais da 

educação. Também é preciso ter atenção com as necessidades de cada aluno e ter a 

sensibilidade para identificar que nem todos tem os recursos necessários para 

participar das aulas remotamente. 
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APÊNDICE A – LEIS E DECRETOS QUE REGULAMENTARAM O ENSINO 

REMOTO NO PERÍODO DE PANDEMIA 
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